Pai tem que mandar

  Uma geração de pais rigorosos foi substituída por pais permissivos, e os resultados não foram bons, pois a super proteção e permissividade impedem que os jovens não amadureçam, tendo como consequência uma geração violenta e sem idéia do rumo que pretende seguir. 

  Diz a mestra em Educação pela Universidade Federal do rio de Janeiro (UFRJ), de 50 anos e mãe de dois filhos, no seu livro Encurtando a adolescência: "Os jovens estão sendo mal orientados; os pais não estabelecem limites para os filhos, que crescem superprotegidos. Sem haver aprendido que existem limites, os adolescentes se sentem livres para fazer o que bem entendem e muitas vezes acabam cometendo barbaridades. O depoimento dos garotos que queimaram o índio pataxó é sintomático disseram e saiam de uma festa chata, queriam se divertir um pouco e decidiram fazer uma brincadeira: queimar o índio.São jovens que não têm consciência dos direitos dos outros; a única preocupação deles é com a própria felicidade; não possuem projeto de vida, não querem mudar nada”. 

  Um antigo provérbio persa garante: “Aquele que não é castigado por ter roubado um ovo, roubará um camelo.” Também o Eclesiástico vai nesta linha: "Aquele que estraga seu filho com mimos, terá de pensar-lhe as feridas" (Eclo 30,7). Ontem, hoje e sempre os pais, precisam aprender que dizer "não", é uma prova de amor.                                                                                                                                       Quando os pais não mandam, este vazio de autoridade é assumido pelos filhos, e assim eles pensam que são donos do mundo, que tudo lhes é permitindo. E quando os pais não corrigem os filhos, a vida se encarregará de fazê-lo, mas com muito menos ternura.
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